
Pacientes têm voz no conselho 
Criado há três anos, o Conse-

lho Estadual de Saúde nomeado 
ontem por Brizola tem sua re-
presentação dividida, por igual, 
em quatro segmentos: do poder 
público, dos profissionais de saú-
de, dos usuários (pacientes) e 
dos prestadores de serviço. Ao 
todo, 28 organizações indicaram 
um membro suplemente e um ti-
tular para o conselho, que será 
presidido pelo Secretário esta-
dual de Saúde, Astor Pereira de 
Mello. 

A representação dos usuários 
— que, por definição, defenderá 
os interesses da população — é  

formada, entre outras entidades, 
por Famerj, Faferj, centrais sin-
dicais e Conselhos Comunitários 
Municipais. 

Da área governamental, estão 
representados as secretarias es-
taduais de Saúde, Defesa Civil e 
Meio Ambiente, o Instituto Vital 
Brazil, a Uerj, o Conselho de Se-
cretários Municipais de Saúde 
(Cosems) e o Conselho Estadual 
dos Direitos da Mulher. A Asso-
ciação Brasileira de Combate ao 
Câncer e a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais tam-
bém' têm representantes no con-
selho. 


